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RESUMO  

 

O mercado está cada vez mais competitivo, as empresas são obrigadas a se 
adequarem ao novo modelo que domina a economia, por isso a contabilidade torna 
uma ferramenta indispensável às empresas, pois o sistema contábil proporciona aos 
gestores e aos usuários uma visão geral da organização, visando à melhoria 
continua nos negócios tornando-os mais eficiente e eficaz. O presente trabalho 
aborda a importância da Contabilidade Gerencial no auxilio a tomada de decisão em 
uma empresa X situada na cidade de São João Del Rei.  A metodologia utilizada se 
compõe de uma pesquisa qualitativa, com ênfase em um estudo de caso, onde a 
coleta de dados será realizada a partir de uma entrevista semiestrutura com o 
proprietário e o gerente administrativo da empresa. Observou-se através do estudo 
que o proprietário e o gerente administrativo da empresa não tem conhecimento da 
Contabilidade de custo e gerencial, seus serviços e gerenciamento são baseados 
em suas próprias experiências.    

 
Palavras-chave: Contabilidade de Custo; Contabilidade Gerencial; Tomada de 
decisão. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com as mudanças que vêm ocorrendo no mundo globalizado, as empresas 

são obrigadas a se adequarem ao novo modelo que domina a economia, por isso a 

administração e a contabilidade são informações que se completam, pois o sistema 

contábil proporciona aos gestores e aos usuários uma visão geral da organização, 

visando à melhoria continua nos negócios.   

O administrador leva em conta situações passadas ou presentes, ou seja, 

situações ocorridas, já o contador gerencial capta as informações atuais para dispor 

de decisões internas e controlar o desempenho operacional da organização.  

A contabilidade gerencial pode ser considerada a linguagem dos negócios, 

pois mede o resultado da empresa, avalia o desempenho dos negócios e dá diretriz 

para tomada de decisões. É notório que a contabilidade gerencial fornece 

informações para os administradores, isto é, aqueles que estão dentro das 

organizações e que são responsáveis pela direção e controle. 

A pesquisa foi desenvolvida sobre o tema Contabilidade Gerencial, tendo 

como foco “A contabilidade gerencial como ferramenta no processo de tomada de 

decisão em uma prestadora de serviço”.  

A problematização foi observada, através da baixa importância que é 

atribuída a contabilidade gerencial para a tomada de decisão, questionando assim: 

Como as informações gerenciais podem contribuir no processo de tomada de 

decisão de empresas prestadoras de serviços? 

A escolha do tema foi motivada pela necessidade de se evidenciar a 

seriedade da contabilidade gerencial e de sua utilidade em produzir informações 

úteis aos seus usuários, para o processo de tomada de decisão, e de salientar a 

contabilidade gerencial como indispensável à gestão empresarial. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar como as informações gerenciais 

podem contribuir no processo de tomada de decisão de empresas prestadoras de 

serviços. 

Os objetivos específicos foram estabelecidos da seguinte forma: Pesquisar 

conforme literatura existente sobre os conceitos e relevância da contabilidade de 

custos; demonstrar a importância da Contabilidade Gerencial para tomada de 

decisão; evidenciar a partir de um estudo de caso se os gestores da Empresa 
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Prestadora de Serviço X utilizam as informações gerenciais no processo de tomada 

de decisão. 

A metodologia utilizada para realizar a pesquisa, quanto a abordagem, foi 

qualitativa, e quanto aos fins, exploratória. Quanto aos meios foi um estudo de caso 

que será feito através de entrevista semiestruturada. 

A parte textual do trabalho esta estruturada em três seções, a primeira 

contendo informação sobre a contabilidade financeira a de custo, e terminologias em 

custo. Já a segunda trás a contabilidade gerencial como instrumento no processo 

decisório abordando conceitos e demonstrações, a terceira será um estudo de caso 

através de entrevista com o proprietário da empresa.  
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1 ENTENDENDO SOBRE A CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

Este capítulo abordará sobre o surgimento da Contabilidade, bem como sua 

evolução e a origem da Contabilidade Financeira a Contabilidade de Custos, com 

suas terminologias e aplicabilidades. 

 

1.1 Contabilidade Financeira de Custos 

 

Segundo Sá (2007, p. 17), as primeiras inscrições contábeis datam da época 

pré-histórica, tendo também registros no Brasil, levando a certeza de que a 

sociedade, desde que foi constituída, esta intrinsecamente ligada à ciência contábil e 

ao controle da propriedade. Cabe ainda ressaltar, que essas inscrições, segundo o 

mesmo autor, primeiramente são demonstradas em símbolos.  

De acordo com Iudicibus (2009, p. 15) há aproximadamente 2.000 anos 

antes de cristo, o homem primitivo ao inventar instrumentos de caça e pesca, contar 

seus rebanhos, ânforas de bebidas, já praticavam uma forma rudimentar de 

Contabilidade.  

Iudícibus, (2010, p. 26) ainda afirma que foi com a publicação de Luca 

Pacioli, em Veneza, a Summa de aritmética geometria, proportionietproporgionalitá, 

na qual se distingue, para a historia da Contabilidade, o Tractatus de computis et 

scripturis, que se deu o marco básico na evolução da Contabilidade. Nesse tratado, 

talvez pela primeira vez, o método contábil é explicado integralmente a partir do 

inventario. Pacioli é considerado, portanto o pai dos autores da Contabilidade. 

Iudícibus et al (2009, p. 12) complementa ao dizer que: 

 

Luca Pacioli, um frade franciscano, era um matemático que utilizava o 
mecanismo das partidas dobradas, e basicamente, um mecanismo 
algébrico, com premissas iniciais convencionais, (o fato de o lado esquerdo 
do Balanço ser, por convenção, o lado do Ativo força a que, como 
consequência, o lado esquerdo de uma conta de ativo deva ser debitado 
pela criação de Ativos ou por seus incrementos).  

 

A contabilidade teve sua evolução relativamente lenta, segundo Iudícibus 

(2009, p. 16) até o aparecimento da moeda, nesta época a troca pura e simples de 

mercadorias faziam com que os negociantes assinalavam as obrigações, direitos e 
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os bens perante terceiros, mas com obviedade tratava apenas de um elenco de 

inventario físico, sem avaliação monetária.  

Segundo Marques (2010, p. 110) a Contabilidade Financeira surgiu a partir 

da escrituração dos fatos contábeis no qual se tornou relevante devido a 

continuidade de uma entidade, assim pode-se perceber que sem o surgimento e 

normatização dessa Ciência não seria possível se revelar pontos estratégicos ao 

seu desenvolvimento. 

A Contabilidade Financeira, também avocada de contabilidade geral ou 

externa, é o campo da contabilidade que debruça sobre o relato financeiro a 

propósito do exterior da empresa, incluindo a apresentação das demonstrações 

financeiras (MONTEIRO, 2013, p. 25). 

Marques (2010, p. 111) define a contabilidade financeira com uma: 

 

[...] técnica utilizada dentro do sistema contábil, proporcionando ações que 
contribui na aplicação da proposta teórica e pratica, representando ações 
benéficas ao direcionamento da gestão financeira do capital aplicado as 
organizações, gerando dados para elaboração das demonstrações 
financeiras aceitos pela contabilidade. 

 

Padoveze (2012, p. 96), traz características fundamentais da contabilidade 

financeira, desde as transações por meio dos lançamentos que são escrituradas 

pelos dados históricos, que consiste em valores reais, que é feita por meio de 

relatórios padronizados para que todos os usurários externos possam fazer 

comparações das demonstrações contábeis de qualquer empresa, e o valor dos 

elementos patrimoniais, do ativo, passivo e do próprio lucro ou prejuízo, refletindo 

eventos já acontecidos.  

Segundo Santos (2009, p. 30), foi da contabilidade financeira que surgiu a 

contabilidade de custo, com a necessidade de avaliar os estoques.  

Em uma empresa, além do registro econômico e financeiro, se faz a análise 

dos resultados a fim de direcionar as decisões partindo da contabilidade de custo 

(MARQUES, 2010, p. 111). 

De acordo com Martins (2010, p. 19), foi após a Revolução Industrial (século 

XVlll) que a  Contabilidade de Custos se desenvolveu, gerando informações como 

controlar, planejar e tomar decisões. 

 O autor ainda considera que além da relevância do controle de custos na 

tomada de decisões e na formação do preço das mercadorias, é necessário que a 
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empresa leve em consideração para a formação de seu preço de venda, o preço do 

mercado em que atua, devido à grande competitividade existente (MARTINS, 2010, 

p. 22). 

De acordo com Monteiro (2013, p. 25) a contabilidade de custo é do mesmo 

modo conhecida como contabilidade analítica, de exploração ou contabilidade 

interna, que é o campo da contabilidade que se propaga essencialmente sobre 

mensuração e controle dos custos, a fim de determinar os custos dos produtos 

vendidos e dos serviços prestados.  

Diante do exposto, para a análise de um sistema de custos, é necessário 

conhecer o que de fato é importante para a empresa, quais as informações deveriam 

ser fornecidas para gerar as análises relevantes. 

Vários são as terminologias de custeio que podem ser aplicados às 

empresas dependendo do porte da organização, ramo de atividade, volume de 

vendas, etc. Dentre estes podem ser descritos os principais e os mais discutidos. 

 

1.2 Terminologias em Custos 

 

As terminologias dos Custos nas entidades são definidas segundo Martins 

(2010, p. 24 – 26) como: 

 

a) Gasto – compra de um produto ou serviço qualquer, que gera sacrifício 
financeiro para a entidade (desembolso), sacrifício esse representado por 
entrega ou promessa de entrega de ativos (normalmente dinheiro) 
b) Desembolso: pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço. 
Pode ocorrer antes, durante ou após a entrada da utilidade comprada, 
portanto defasada ou não do gasto 
c) Investimento: gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios 
atribuíveis a futuro (s) período (s). 
 d) Custo: gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de outros 
bens ou serviços. 
 e) Despesa: bem ou serviço consumidos direta ou indiretamente para a 
obtenção de receitas 
 f) Perda: bem ou serviço consumidos de forma anormal e involuntária. 

 

Diante os conceitos expostos, vimos que a contabilidade de custo é 

indispensável nas empresas, devido a facilidade que ela traz para a formação do 

preço na produção, logo abaixo veremos o porquê que custo não é sinônimo de 

despesa. 
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Custo e Despesa não são sinônimos; tem sentido próprio, assim como 

Investimento, Gasto e Perda. A utilização de uma nomenclatura homogênea 

simplifica o entendimento e a concessão, pois Martins (2010, p. 27) articula que 

custo só se menciona a sacrifício na produção, salvo quando expressamente 

alertada a modificação da terminologia utilizada.  

As terminologias em custo foram criadas para simplificar a comunicação e o 

entendimento dos conceitos utilizados na Contabilidade de Custos, sendo 

necessário identificar quais são os custos fixos e quais são os variáveis. 

Assim, Martins (2010, p. 21) define: 

 

Custos fixos são aqueles cujo montante não é afetado pelo volume, dentro 
de determinado intervalo do nível de atividade, e geralmente se alteram 
quando há mudança no nível da capacidade produtiva, para mais ou para 
menos, podendo então seu valor mudar de patamar, mas ele continua 
sendo fixo no novo patamar, sendo que nesse caso é estabelecido outro 
intervalo para o nível de atividade, como seu limite mínimo e máximo.  

 

Dutra (2009, p. 32) empoe que os custos fixos são aqueles que não variam 

em relação à quantidade produzida, ou seja, de um período para o outro o valor 

destes custos não alteram e se alterarem, essa variação não tem como 

consequência a variação do volume de produção.  

Já os custos variáveis segundo Perez Junior et al (2011, p. 14) “são os que 

mantêm relação direta com o volume de produção ou serviço, dessa forma o valor 

dos custos variáveis cresce á medida que o volume de atividade da empresa 

aumenta”. 

Segundo Martins (2010, p. 32), os custos diretos e indiretos são 

classificados no que diz respeito ao nível de precisão da mensuração de cada 

elemento de custos em relação à determinada entidade objeto de custeio, pois 

quanto mais precisa for a mensuração, mais direto é o custo.  

Em resumo Perez Junior et al (2011, p. 15), cita os custos diretos como 

custos que podem ser quantificados e identificados no produto ou serviço e 

valorizados com relativa facilidade, já o custo indireto por não serem perfeitamente 

identificados nos produtos ou serviço, não podem ser apropriados de forma direta 

para as unidades especificas, necessitando, portanto de algum critério de rateio para 

sua alocação. 
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No entanto, diante das informações que foram expostas sobre a importância 

do controle de custos, deve ressaltar a influencia que os métodos de custeio 

possuem nesses processos. Veremos suas definições e suas influencias nos itens a 

seguir. 

 

1.2.1 Método de Custeio Absorção 

 

Crepaldi (2008, p. 77) narra que Custeio importa um elemento essencial nas 

atividades de contabilidade gerencial de uma entidade. Pois o custo trata de 

constituir as despesas usadas para um produto ou uma atividade especifica dentro 

de uma corporação.  

De acordo com Crepaldi (2008, p. 77), o custeio por absorção consiste na 

apropriação de todos os custos sendo fixos ou variáveis á produção no período. Os 

gastos não fabris (despesas) são excluídos.  

Diante das afirmações nota-se que no custeio por absorção, o custo dos 

bens e serviços produzidos deve absorver alem dos custos variáveis, os fixos e, 

além disso, os gastos fixos da administração.  

O Custeio por absorção ou custeio pleno, consiste na apropriação de todos 

os custos na produção do período, sendo o método que corresponde aos princípios 

básicos de contabilidade, sendo esse método valido para apresentação da 

demonstração do resultado, balanço patrimonial e para o pagamento do imposto de 

renda (MARQUES, 2010, p. 19).  

Segundo Crepaldi (2008, p. 78) o custeio por absorção é um processo de 

três passos sendo: 

 

Primeiro, é preciso separar os custos de produto dos custos de período. 
Segundo, os custos diretos de produto são atribuídos aos produtos 
específicos, enquanto os custos indiretos são atribuídos a centros de 
custos. Terceiro, os custos indiretos são distribuídos do centro aos produtos 
de acordo com seu uso. A soma de custos diretos e custos indiretos 
distribuídos forma o custo do produto.  

 

Correia Neto (2009, p. 59), diz que custeio por absorção calcula o custo de 

um produto apropriado nele todos os custos, sejam fixos ou variáveis. Os custos 

variáveis são apropriados diretamente através da absorção do consumo, já os 

custos fixos são facilmente apropriados aos produtos, para fazê-lo é necessário 



15 

 

 

adotar um critério de rateio de maneira a encontra uma fração ideal dos custos fixos 

absorvida por esse produto.  

Correia Neto (2009, p. 60) ainda ressalta que a distinção principal no custeio 

por absorção é entre custos e despesas. A separação é importante porque as 

despesas são lançadas imediatamente contra o resultado do período, enquanto 

somente os custos relativos aos produtos vendidos serão tratados como Custos. Os 

custos relativos aos produtos em elaboração e aos produtos acabados que não 

tenham sido vendidos estarão ativados nos estoques desses produtos.  

O custeio por absorção segue os seguintes passos, segundo Crepaldi (2008, 

p. 83): 

 

a) Separação dos gastos do período em custos e despesas; 
b) Classificação dos custos em diretos e indiretos; 
c) Apropriação dos custos diretos aos produtos; 
d) Apropriação, por rateio, dos custos indiretos de fabricação.  

 

Assim, temos que, no Custeio por Absorção, todas as despesas são 

lançadas na apuração do resultado do período, enquanto os custos somente são 

lançados na primeira apuração do resultado a parcela correspondente aos produtos 

vendidos, permanecendo o restante como estoque. Dentre os métodos de custeio, 

no próximo item será mostrado o método de custeio ABC. 

 

1.2.2 Método de Custeio ABC  

 

O método Activity Based Costing (ABC) é baseado na analise das atividades 

significativas da empresa, sendo assim baseia-se na premissa de que são as 

atividades e não os produtos que consomem os recursos. E são essas atividades 

que vão distribuir os custos indiretos aos produtos (CREPALDI, 2008, p. 219). 

Nakagawa (2009, p. 39), trás que no método de custeio baseado em 

atividades ou ABC, assume um pressuposto que os recursos de uma empresa são 

consumidos por suas atividades e não pelos produtos. Pois os produtos surgem por 

consequência das atividades consideradas necessárias para fabricá-los.  

Já Guimarães Neto, (2012, p.67), explica a metodologia do custeio ABC, que 

para se produzir bens e serviços, é necessária a utilização combinada de diversos 

recursos, sejam eles humanos, materiais, tecnológicos e financeiros. Em cada 
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departamento são realizadas diversas atividades, sendo que primeiramente temos 

que identificar as atividades preponderantes em cada departamento das empresas. 

Crepaldi (2008, p. 219), descreve que o método ABC leva em consideração, 

no calculo do gasto unitário dos produtos, tanto os custos diretos quanto os custos 

indiretos e, em alguns casos, as despesas, portanto utilizam-se os direcionadores, 

em vez da departamentalização usada no método por absorção.   

Dutra (2009, p. 250), fala que o método ABC, é o grupo dos gastos indiretos, 

independentemente de ser composto por custos fixos ou variáveis, pois o tratamento 

dos custos diretos é semelhante ao custeio por absorção, ou seja, apropriados aos 

custos sejam eles, serviços clientes, setores e dentre outros, independentemente de 

estarem relacionados a administração ou a produção.  

O ABC pode ser aplicado de acordo com Crepaldi (2008, p. 219), também 

aos custos diretos, principalmente a mão de obra direta, e é recomendável que o 

seja; mas não haverá nesse caso, diferenças significativas em relação aos 

chamados sistemas tradicionais: custeio por absorção e custeio variável. 

Crepaldi (2008, p. 224), afirma que,  

 

O custeio ABC, não é um sistema de acumulação de custos para fins 
contábeis, ou seja, não apura custos dos produtos e serviços para 
elaboração de balanços e demonstrações de resultado, ABC é um sistema 
de analise de custos, que busca rastrear os gastos de uma empresa para 
analisar e monitorar as diversas rotas de consumo dos recursos, com suas 
atividades mais relevantes, e destas para os produtos ou serviços. Sendo o 
que o ABC permite uma analise de custos através das atividades da 
empresa, Cada atividade descreve o que a empresa faz e quanto de 
recursos ela utiliza para fabricar seus produtos. 

 

De acordo com Nakagawa (2009, p. 62) quando se diz que o ABC é uma 

ferramenta que auxilia os gerentes a descobrir as rotas de consumo, quer diz que 

ele esta buscando na realidade, uma informação importante para suas decisões, 

baseando-se é claro nas próprias atividades e produtos, pois o ABC mostra com 

clareza os custos dessas atividades e dos produtos. No próximo item veremos com 

clareza o método de custeio variável como ele contribui para as organizações.  

 

1.2.3 Método de Custeio Variável 

 

Custeio Variável é um tipo de custeamento que consiste em considerar 

como custo de produção do período apenas os custos variáveis incorridos, os custos 
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fixos pelo fato de existirem mesmo que não haja produção, não são consideradas 

como custo de produção e sim como despesas, sendo encerradas diretamente 

contra o resultado do período (CREPALDI, 2008, p. 111). 

Segundo Cogan (2012, p. 159) o método de custeio variável é o método de 

custeio que associa somente custos variáveis de fabricação aos produtos. Esses 

custos incluem materiais diretos, mão de obra direta e custos indiretos variáveis. O s 

custos indiretos fixos são tratados como custos de período e são alocados no 

resultado no período incorrido. 

Crepaldi (2008, p. 112) trás que o Sistema de Custeio fundamenta-se na 

separação dos gastos em gastos variáveis e gastos fixos, isto é, em gastos que 

oscilam proporcionalmente ao Volume da Produção/Vendas e gastos que se 

mantêm estáveis perante Volumes de Produção/Vendas oscilantes dentro de certos 

limites. 

Para Crepaldi (2008, p. 112): 

 

Gastos variáveis designam os custos que, em valor absoluto, são 
proporcionais ao volume da produção, isto é, oscilam na razão direta dos 
aumentos ou reduções das quantidades produzidas. 
Gastos fixos designam os custos que, em valor absoluto, são estáveis, isto 
é, não sofrem oscilações proporcionais ao volume da produção, dentro de 
certos limites.  

 

Contudo, conclui-se que o custeio variável considera apenas os custos 

variáveis do produto, pois os fixos como ocorre todo mês não deve agregar valor ao 

produto sendo assim lançado diretamente ao resultado (COGAN, 2012, p. 159). É 

diante disso que no próximo capítulo será revelado a importância da contabilidade 

gerencial no processo decisório é as demonstrações contábeis servindo como 

ferramenta nas tomadas de decisões dentro da organização.  
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2 CONTABILIDADE GERENCIAL COMO INSTRUMENTO NO PROCESSO 
DECISÓRIO 

 

O presente capítulo tem por objetivo abordar o conceito de contabilidade 

gerencial e financeira, retratar as demonstrações contábeis e suas relevâncias para 

as organizações nas tomadas de decisões. 

 

2.1 Contabilidade Gerencial 

 

A contabilidade é uma das ciências mais antigas do mundo. Existem 

diversos registros de que as civilizações antigas já possuíam um esboço de técnicas 

contábeis (CREPALDI, 2008, p. 1). 

Almeida (2015, p. 10) diz que a Revolução Industrial foi um dos grandes 

marcos da evolução da contabilidade, pois ofereceu maior quantidade e qualidade 

de informações á sociedade, principalmente no que refere a custos, originando a 

contabilidade gerencial, que pode ser definida segundo Crepaldi (2008, p.5) como: 

 

Contabilidade Gerencial é o ramo da Contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 
suas funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle dos insumos 
efetuado por um sistema de informação gerencial.  

 

Já Marques (2010, p. 20), discursa que a contabilidade gerencial é o 

processo de identificação, mensuração, acumulação, analise preparação, 

interpretação e a concessão de informações financeiras empregadas pela 

administração para o planejamento, ponderação e domínio dentro de uma 

organização certificando o uso apropriado de seus recursos.  

Crepaldi (2008, p. 2), trás a finalidade da contabilidade gerencial com o 

crescimento dos usuários potenciais da contabilidade, pois decorre da necessidade 

de uma empresa demonstrar suas realizações para a sociedade em totalidade.  

O fundamental da contabilidade gerencial é saber tratar, refinar, e apresentar 

de maneira clara resumida e operacional dado contido no registro da contabilidade 

financeira, de custos e nas demais áreas ligadas ao sistema financeiro, pois 

analisando os dados com todas as informações contábeis contidas, chegamos a um 

processo decisório (MARQUES, 2010, p. 20). 
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De acordo com Padoveze (2007, p. 33) a contabilidade gerencial está 

associada ao método de assegurar que os recursos sejam recebidos e aplicados 

eficientemente na realização dos objetivos e metas de uma organização. Este 

processo possui três etapas: o planejamento, a operação, e a apuração e análise do 

desempenho. 

Diante do exposto é notório que a contabilidade gerencial fornece 

informações para os administradores, isto é, aqueles que estão dentro das 

organizações e que são responsáveis pela direção e controle. 

Vimos que os sistemas gerenciais é que fornece instrumentos aos 

administradores, é logo abaixo Crepaldi trás a contabilidade financeira que junto à 

contabilidade gerencial torna uma ferramenta indispensável. 

Segundo Crepaldi (2008, p. 8) trás que a contabilidade financeira está 

voltada às exigências fiscais, a contabilidade gerencial está voltada à gestão da 

empresa, e ambas têm a sua conveniência e proporcionais características 

individualizadas devido ao seu público-alvo. 

Visando as definições dos autores podemos assegurar que a contabilidade 

gerencial junto a financeira é uma ferramenta indispensável às organizações. No 

próximo item veremos melhor as suas definições e suas relevâncias.  

 

2.2 Contabilidade Gerencial e Financeira 

 

Muitas pessoas confundem a contabilidade financeira com a contabilidade 

gerencial, por isso é importante discutir as diferenças significativas entre essas duas 

modalidades da contabilidade. 

 Segundo Atkinson et al (2011): 

 

A contabilidade financeira lida com a elaboração e comunicação de 
informação econômica sobre uma organização ao público externo: 
acionistas, credores (bancos, financeiras e fornecedores), órgãos 
reguladores e autoridades governamentais tributárias. A informação contábil 
financeira comunica ao público externo as consequências das decisões e as 
melhorias de processos feitos por administradores e funcionários. O 
processo contábil-financeiro está restrito às exigências obrigatórias de 
elaboração de relatórios por parte de autoridades regulamentadoras 
externas como Financial Accounting Standards Boar (FASB) e a 
Securitiesand Exchange Commission (SEC) nos Estados Unidos, órgãos 
governamentais de impostos. Como consequência a contabilidade 
financeira tende a ser orientada por normas e os estudantes da disciplina 
estudam os tópicos e procedimentos que geram os demonstrativos 
financeiros obrigatórios (p.37). 
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De acordo com Crepaldi (2008, p. 8) a contabilidade financeira tem como 

principal objetivo expor o desempenho passado ao publico externo, diferente da 

contabilidade gerencial que busca por meio das informações atuais informarem 

decisões internas e controlar o desempenho operacional da organização.   

Os métodos da contabilidade financeira e da contabilidade gerencial foram 

desprovidos para diferentes usuários das informações financeiras, pois a 

contabilidade gerencial é relacionada com o fornecimento de informações para os 

administradores, ou seja, aqueles que estão dentro da organização, já a 

contabilidade financeira é relacionada com o fornecimento de informações para os 

acionistas, credores e outros que estão de fora da organização (MARQUES, 2010, 

p. 82). 

Para facilitar o entendimento Crepaldi (2008, p. 8) trás o quadro 01, que 

apresenta as principais características e comparações, da Contabilidade Financeira 

e Contabilidade Gerencial. 

 

QUADRO 01: Elementos Básicos da Contabilidade Financeira e Contabilidade 
Gerencial 

 

 Contabilidade Financeira  Contabilidade Gerencial  

Publico – Alvo Externo: acionistas, 

credores e autoridades 

fiscais. 

Interno: Funcionários, 

gerentes e executivos.  

Objetivo Reportar o desempenho 

passado com finalidades 

externas; contratos com 

proprietários e credores.  

Informar para tomada de 

decisões internas feitas por 

empregados, gestores e 

executivos: feedback e 

controle do desempenho 

das operações. 

Temporalidade Histórica; passada. Corrente; orientada para o 

futuro. 

Restrições Reguladas: regras 

direcionadas por princípios 

fundamentais de 

Sem regras estabelecidas: 

sistemas e informações 

determinados por gerentes 
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contabilidade e por 

autoridades 

governamentais. 

para encontro de 

necessidades estratégicas 

e operacionais.  

Tipo de informação  Medidas financeiras 

somente. 

Financeiras mais medidas 

operacionais e físicas 

sobre processos, 

tecnologias, fornecedores, 

clientes e competidores.  

Natureza da informação Objetiva, auditável, 

confiável, consistente, 

precisa. 

Mais subjetiva e de juízos, 

validas, relevantes, 

acuradas. 

Escopo Altamente agregado; 

relatórios sobre 

organização inteira. 

Desagregado, de 

informações a ações e 

decisões locais. 

FONTE: Crepaldi, (2008, p. 8). 

 

No quadro 01, vimos que a contabilidade gerencial confecciona relatórios 

conforme as necessidades dos administradores, muitas vezes utilizando como fonte 

de informações os dados contidos nos relatórios gerados pela Contabilidade 

financeira. 

Diante disso, no próximo item serão expostas as demonstrações contábeis 

suas definições e suas importâncias.                       

 

2.3 Demonstrações Contábeis 
 

Padoveze (2007, p. 69), cita as demonstrações contábeis como peça 

contábil por excelência, pois para ele é canalizado todo o resultado das operações 

da empresa e das transações que terão realização futura.  

Iudícibus et al (2010, p. 2) resume as demonstrações contábeis como o 

conjunto de informações, que deve ser divulgado por uma sociedade por ações, 

representando sua prestação de contas que abrange o relatório da administração, as 

demonstrações contábeis e as notas explicativas que as acompanham, o parecer de 

auditores independentes se houver, o parecer do conselho fiscal e o relatório do 

comitê de auditoria se existir.  
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A Lei das Sociedades por Ações tornou obrigatória a elaboração e 

publicação, além do balanço, da Demonstração do Resultado, Demonstração de 

lucros ou Prejuízos acumulados, demonstração do fluxo de caixa e de notas 

explicativas às demonstrações financeiras (IUDÍCIBUS et al,  2010, p. 177).      

As demonstrações contábeis são compostas por Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício e Demonstração do Fluxo de Caixa, 

veremos suas definições e relevância no item a seguir. 

 

2.3.1 Balanço Patrimonial 

 

Iudícibus et al (2010, p. 161) conceitua que o balanço é a demonstração 

contábil que tem por finalidade apresentar a situação patrimonial da empresa em 

dado momento, dentro de determinados critérios de avaliação.  

O Patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações, da entidade seja 

física ou jurídica. O Balanço Patrimonial é o demonstrativo contábil utilizado para 

demonstrar a situação do patrimônio em determinado momento (AZZOLIN, 2012, p. 

62). 

Padoveze (2007, p. 69) diz que: 

 

O balanço patrimonial é elaborado segundo os princípios contábeis 
geralmente aceitos, mas nada impede que, gerencial e internamente, se 
construam balanços com critérios de avaliação alternativos. Alguns teóricos 
sustentam que critérios de avaliação são inaceitáveis nos dias de hoje e que 
com isso a informação do balanço fica prejudicada.  

 

Santos et al (2011, p. 29) cita que o balanço patrimonial é uma 

demonstração contábil, obrigatória, sendo uma apresentação sintética e ordenada 

do saldo monetário de todos os valores integrantes do patrimônio da empresa, em 

determinada data.  

Segundo Santos et al, (2011, p. 29): 

 

O balanço patrimonial tem por finalidade evidenciar, de forma qualitativa e 
quantitativa, a situação patrimonial e financeira da empresa e dos atos 
consignados na escrituração contábil. Essa demonstração deve ser 
estruturada de acordo com os preceitos da Lei nº 6.404/76 (art. 178) e 
segundo os Princípios Fundamentais de Contabilidade. Além disso, as 
companhias abertas devem observar o pronunciamento técnico CPC26.  
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Iudícibus et al, (2010, p. 3) apresenta no quadro 02 a estrutura do balanço 

patrimonial.  

 
QUADRO 02: Balanço Patrimonial 

 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO PASSIVO + PATRIMONIO LIQUIDO 

Ativo Circulante 

Ativo Não Circulante 

Realizável a Longo Prazo 

Investimentos 

Imobilizado 

Intangível 

 

Passivo Circulante 

Passivo não Circulante 

Patrimônio Líquido 

Capital Social 

Reservas de Capital 

Ajustes de Avaliação Patrimonial 

Reservas de Lucros 

Ações em Tesouraria 

Prejuízos Acumulados 

 

FONTE: Iudícibus et al, (2010, p. 3) 

 

Diante o exposto o quadro 02 mostra a relação entre o ativo, passivo e 

patrimônio liquido, visto que o ativo é indicado na parte esquerdo, o passivo na parte 

direito, e o patrimônio liquido na parte direito abaixo do passivo, logo o patrimônio 

liquido trás informações adicionais mostrando lucros ou prejuízos somado ou 

subtraído do passivo.  

Basicamente o balanço patrimonial e a demonstração que encerra a 

sequencia dos procedimentos contábeis, são apresentados de forma ordenada três 

elementos componentes do patrimônio, ativo, passivo e patrimônio liquido 

(IUDÍCIBUS et al, 2010, p. 161). 

O Ativo compreende as aplicações de recursos, que são representadas por 

bens e direitos, sendo que seus componentes são classificados de acordo com o fim 

que se designam, variando com o objetivo social da companhia (SANTOS et al, 

2011, p. 29). 

Iudícibus e Marion (2010, p. 215), conceituam ativos sendo todos os bens e 

direitos de propriedade da empresa, que são avaliáveis em dinheiro e que 

representam benefícios presentes ou futuros para a empresa.  
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As contas serão dispostas no ativo em ordem decrescente de grau de 

liquidez dos elementos nelas registrados, ou seja, deve ser classificada inicialmente 

no balanço patrimonial a conta caixa, justamente por ser um bem é mais liquido e 

assim sucessivamente, de acordo com o prazo em que o bem ou direitos se 

converterão em moeda, (SANTOS et al, 2011, p. 30). 

Carvalho, (2010, p. 592), afirma que ativo circulante é conjunto de bens e 

direitos realizáveis bem como as obrigações exigíveis até o término do exercício 

seguinte, tendo como base a classificação contábil realizada em 31/12. 

O ativo circulante é o dinheiro (caixa ou bancos), sendo o item mais líquido, 

que é agrupado com outros itens que são transformados em dinheiro, consumidos 

ou vendidos em curto prazo, ou seja, menos de um ano, como contas a receber 

estoques e investimentos temporários (IUDÍCIBUS e MARION, 2010, p. 218).  

Pode se concluir diante do exposto, que serão classificados no ativo 

circulante os bens e direitos que serão transformados em dinheiro durante o ciclo 

operacional da empresa, e ainda as despesas do exercício seguinte. 

Já no ativo não circulante, Carvalho (2010, p. 592) diz que é o conjunto de 

bens e direitos realizáveis e obrigações exigíveis após o término do exercício 

seguinte, tendo como base a classificação contábil realizada em 31/12. 

O Ativo não circulante, Santos et al, (2011, p. 34) divide-se em realizável a 

longo prazo, investimentos, imobilizado e intangível.  

Iudícibus et al (2010, p. 165 e 166) traz a divisão do ativo não circulante em: 

 

Realizável a Longo Prazo – as contas representativas dos bens e direitos 
realizáveis após o termino do exercício seguinte e as dos bens e direitos 
oriundos de negócios não operacionais realizados por coligadas, 
controladas, proprietários, sócios,acionistas e diretores. 
Investimentos – as contas representativas dos bens e direitos por 
participações permanentes em outras sociedades e os direitos de qualquer 
natureza, destinados a produzir benefícios pela sua manutenção, mas que 
não destinem á manutenção da atividade da sociedade. 
Ativo Imobilizado – as contas representativas dos direitos que tenham por 
objeto bens corpóreos destinados á manutenção das atividades da 
empresa, ou exercidos com essa finalidade. 
Ativo Intangível – as contas representativas das aplicações de recursos em 
bens incorpóreos que contribuirão para a formação do resultado de 
exercícios futuros.  

 

Por outro lado, o passivo compreende as origens de recursos representadas 

pelas obrigações da companhia, tanto para com terceiros, quanto para os acionistas 

da companhia, as contas no passivo serão dispostas em ordem decrescente de 
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exigibilidade de elementos nelas registrados, ou seja, quanto menor o prazo de 

vencimento da obrigação, mais no inicio do passivo ela devera ser classificada, 

(SANTOS et al, 2011, p. 39). 

De acordo com Iudícibus e Marion (2010, p. 220) o passivo agrupa contas de 

acordo com seu vencimento, isto é, aquelas contas que serão liquidadas mais 

rapidamente integram um primeiro grupo, já aquelas que serão pagas num prazo 

mais logo formam outro grupo.  

Marques (2010, p. 51), no passivo se encontram as contas que representam 

as obrigações e o patrimônio liquido. 

Para Santos et al (2011, p. 39), o passivo circulante serão classificadas as 

obrigações da empresa cuja liquidação se espera que ocorra dentro do exercício 

social seguinte (art. 180). A classificação das obrigações no passivo circulante ou 

exigível a longo prazo obedecerá aos mesmo critérios do ativo relativos ao prazo de 

vencimento das obrigações. 

Passivo circulante são as obrigações que normalmente são pagas dentro de 

um ano, contas a pagar, dividas com fornecedores de mercadorias, impostos a 

recolher, empréstimos bancários com vencimento nos próximos 360 dias 

(IUDÍCIBUS e MARION, 2010, p. 220). 

Iudícibus et al (2010, p. 167) considera o passivo não circulante as contas 

representativas das obrigações com vencimento após o termino do exercício social 

seguinte, receitas diferidas, como financiamentos e debêntures. 

No passivo não circulante é classificado as obrigações da companhia cujo 

vencimento do título esteja após o exercício social seguinte, ou seja, referem-se aos 

mesmos itens classificados no passivo circulante, mas com vencimento em prazo 

superior ao exercício seguinte, alem disso serão classificados um subgrupo de 

receita diferida as receitas recebidas antecipadamente, já deduzidas as despesas a 

elas correspondentes (SANTOS et al, 2011, p. 41). 

Conforme afirma Marques (2010, p. 51), no passivo não circulante são 

escrituradas as obrigações da entidade, inclusive financiamentos para aquisição de 

direitos, do ativo não circulante, quando se vencerem após o exercício seguinte.  

Já o Patrimônio líquido representa a diferença entre o valor do ativo e o do 

passivo, que é o valor contábil que pertence, segundo a teoria da entidade com num 

todo, tem uma vida distinta das atividades e dos interesses pessoais dos 

proprietários que a constituíram (SANTOS et al, 2011, p. 41). 
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Segundo Marques (2010, p. 52), o patrimônio líquido é formado pelas contas 

que registra o valor contábil pertencente aos acionistas ou quotistas.  

De acordo com Iudícibus e Marion (2010, p. 215) o patrimônio líquido 

evidencia recursos dos proprietários aplicados no empreendimento. O investimento 

inicial dos proprietários (a primeira aplicação) é denominado contabilmente Capital. 

Se houver outras aplicações por parte dos proprietários (acionistas – S.A. ou sócios 

– Ltda.), haverá acréscimo ao Capital. 

Como se pode observar o patrimônio líquido é dividido em subgrupos como, 

capital social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, reservas de 

lucros, ações em tesouraria e prejuízo acumulado (SANTOS et al, 2011, p. 42). 

Segundo Santos et al (2011, p. 42,43 e 44). 

 

Capital social PE o investimento efetuado na empresa pelos sócios ou 
acionistas, fixado no contrato social ou estatuto social da companhia.  
Reserva de capital representam valores recebidos pela empresa e que 
transitam pelo resultado da companhia como receitas. 
Ajuste de avaliação patrimonial á partir da vigência da Lei nº 11.941/09 
serão registrados como ajustes de avaliação patrimonial a contrapartida de 
qualquer ajuste a valor de elementos do ativo e do passivo. 
Reservas de lucros representam lucros obtidos pela empresa, retidos com 
finalidade especifica, e visam basicamente a proteção dos direitos dos 
acionistas e credores da companhia.  
Ações em tesouraria representadas pelas ações da companhia que forem 
adquiridas pela própria sociedade nas operações permitidas pela Lei nº 
6.04/76. 
Lucros ou prejuízo acumulados representa o saldo remanescente dos lucros 
ou prejuízos líquidos das destinações para reservas de lucros e dos 
dividendos propostos.  

 

Santos et al (2011, p. 44), ressalta que as contas retificadoras são aquelas 

apresentadas no balanço patrimonial com sinal negativo representando uma 

redução do saldo de um bem, direito ou passivo. 

Iudícibus et al (2010, p. 168), acrescenta: 

 

As empresas são obrigadas a levantar o balanço pelo menos uma vez em 
cada período de 12 meses, podendo esse período coincidir ou não com o 
ano civil, para fins de gestão administrativa, econômica e financeira quanto 
maior o numero de balaços for levantados em um período é melhor pra 
empresa e para os negócios, pois tem oportunidade de conhecer em menor 
tempo o patrimônio e suas variações. 

 

Pode se concluir diante do exposto, que o patrimônio líquido tem a finalidade 

de mostrar a situação patrimonial em dado momento, mostrando o resultado do 
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ativo, passivo e patrimônio liquido de forma precisa e clara. No próximo item será 

abordada a demonstração do resultado do exercício que junto ao patrimônio liquido 

demonstra a real situação da organização.   

 

2.3.2 Demonstração do Resultado do Exercício 
 

Iudícibus e Marion (2010, p.226) citam a demonstração do resultado do 

exercício em um resumo ordenado das recitas e despesas da empresa e, 

determinado período (12 meses), é apresentada de forma dedutiva, ou seja, das 

recitas subtraem-se as despesas e em seguida indica-se o resultado (lucro ou 

prejuízo).  

A demonstração do resultado do exercício é a apresentação, em forma 

resumida, das operações realizadas pela empresa, durante o exercício social, 

demonstradas de forma a destacar o resultado liquido do período (MARQUES, 2010, 

p. 29). 

Para Iudícibus et al (2010, p. 177)  a Demonstração do Resultado do 

Exercício, é elaborada simultaneamente com o Balanço Patrimonial, pois constitui-se 

no relatório sucinto das operações realizadas pela empresa durante determinado 

período de tempo sobre saindo os valores mais importantes às pessoas nela 

interessadas, ou seja, o resultado do período, Lucro ou Prejuízo. A Contabilidade 

com os dois relatórios, o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do 

Exercício, um completando o outro, atinge a finalidade de mostrar a situação 

patrimonial e financeira da empresa. 

Diante o exposto conclui se que quanto maior o numero de informações que 

o analista oferecer, além do balanço patrimonial e das demonstrações do resultado 

do exercício, mais exatas serão as análises e conclusões. 

O objetivo da demonstração do resultado do exercício é fornecer aos 

usuários das demonstrações financeiras da empresa, como já indicado, os dados 

básicos e essenciais da formação do resultado (lucro ou prejuízo) do exercício 

(IUDÍCIBUS et al, 2010, p. 480). 

A fim de possibilitar o entendimento da Estrutura da Demonstração do 

Resultado do Exercício (DRE), segue a baixo o quadro 03 discriminando as 

seguintes contas:  
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QUADRO 03: Demonstração do Resultado do Exercício 

DRE (Simples)  DRE (Completa) 

Receita 

( - )   Despesas 

 

Receita 

( - )   Deduções 

( - )   Custos 

( - )   Despesas 

Lucro ou Prejuízo Lucro ou Prejuízo  

FONTE: IUDÍCIBUS e MARION (2010, p. 226). 

 

De acordo com o quadro 03, pode-se dizer que a DRE é um resumo do 

movimento das entradas e saídas no balanço patrimonial, entre duas datas, 

retratando o fluxo econômico da organização.  

Além do patrimônio líquido, demonstração do resultado do exercício, temos 

logo mais a demonstração do fluxo de caixa, para observarmos como as 

demonstrações são necessárias para mostrar as organizações a real situação. 

 

2.3.3 Demonstração do Fluxo de Caixa 

 

Iudícibus e Marion (2010, p. 261) fluxos de caixa são as entradas e saídas 

de caixa e equivalentes de caixa.  

As informações do fluxo de caixa de uma entidade são úteis para 

proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis uma base para avaliar a 

capacidade da entidade de gerar caixa e equivalentes de caixa, bem como suas 

necessidades de liquidez (IUDÍCIBUS e MARION, 2010, p. 260). 

Marques (2010, p. 98) cita que a demonstração do fluxo de caixa tem por 

objetivo identificar as modificações ocorridas na posição financeira da empresa, 

sendo a posição financeira conforme a Lei das Sociedades por ações o capital 

circulante da empresa.  

A demonstração dos fluxos de caixa, quando usadas em conjunto com as 

demais demonstrações contábeis, proporciona informações que habilitam os 

usuários a avaliar as mudanças nos ativos líquidos de uma entidade, sua estrutura 

financeira e sua capacidade para alterar os valores e prazos dos fluxos de caixa, a 

fim de adaptá-las as mudanças nas circunstancia se oportunidades (IUDÍCIBUS e 

MARION, 2010, p. 261). 
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Desenvolver o fluxo de caixa é saber como organizar adequadamente o 

sistema financeiro referente a movimentação diária de numerários e sua influencia 

no sistema empresarial organizacional. O fluxo de caixa atende a diversos públicos e 

todos com muita particularidade, é através desse sistema que possibilita a formação 

ideal da organização de uma empresa (MARQUES, 2010, p. 106). 

Iudícibus e Marion (2010, p. 262), falam que a demonstração dos fluxos de 

caixa deve apresentar os fluxos de caixa de período classificados por atividades 

operacionais, investimentos e financiamentos.  

Segundo Iudícibus e Marion (2010, p. 262, 263 e 264). 

 

Atividades operacionais têm como o montante dos fluxos de caixa sendo um 
indicador chave da extensão na qual as operações da entidade têm gerado 
suficientes fluxos de caixa para amortizar empréstimos, manter a 
capacidade operacional da entidade, pagar dividendos e juros sobre o 
capital próprios e fazer novos investimentos sem recorrer a fontes externas 
de financiamento. 
Atividades de investimento tem como importância a divulgação separado 
dos fluxos de caixa, pois representam a extensão em que os dispêndios de 
recursos são feitos pela entidade com a finalidade de gerar resultados e 
fluxos de caixa no futuro. 
Atividades de financiamentos têm como importância a divulgação separada 
dos fluxos de caixa por ser útil para prever as exigências sobre futuros 
fluxos de caixa pelos fornecedores de capital á entidade.  

 

De ante do que foi exposto fica claro que com a Demonstração do Fluxo de 

Caixa, a empresa sabe o momento que não possui em mãos o dinheiro necessário 

para cumprir com suas dividas, e à hora de investir a sobra do dinheiro que está 

parado no caixa, fazendo com que não se perda oportunidades futuras de ganhos. 

No próximo item será abordada a contabilidade gerencial como sistema de 

informação contábil, trazendo a toa suas definições e relevância. 

 

 2.4 Contabilidade Gerencial como Sistema de Informação Contábil 

 

Crepaldi (2008, p. 5) diz que a contabilidade gerencial é uma atividade 

fundamental na vida econômica. Mesmo nas economias mais simples, é necessário 

manter a documentação dos ativos, das dividas e das negociações com terceiros. O 

papel da contabilidade torna-se ainda mais importante nas complexas economias 

modernas.  Uma vez que os recursos são escassos, temos de escolher entre as 

melhores alternativas, e para identificá-las são necessários os dados contábeis. 
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Para que a informação contábil seja usada no processo de administração, é 

necessário que essa informação contábil seja desejável e útil para as pessoas 

responsáveis pela administração da entidade. Para os administradores que buscam 

a excelência empresarial, uma informação, mesmo que útil, só é desejável se 

conseguida a um custo adequado e interessante para a entidade. A informação não 

pode custar mais do que ela pode valer para a administração da entidade 

(PADOVEZE, 2007, p. 45).  

Segundo Crepaldi (2008, p. 5), diante desses pressupostos básicos para a 

informação contábil, fica claro o caminho a ser adotado para que a contabilidade se 

transforme em ferramenta de ação administrativa e se torne um instrumento 

gerencial e para que isso ocorra dentro de uma entidade é necessário que construa 

um Sistema de Informação Contábil.   

 Um sistema de informação contábil adequado estruturado irá permitir uma 

gestão eficaz das informações necessárias para a gestão econômica e financeira da 

empresa, bem como apresentará um grau máximo de eficácia na relação custo e 

beneficio da geração e comunicação das informações (CREPALDI, 2008, p. 11). 

Padoveze (2009, p. 50) afirma que existem três importantes pontos para que 

um Sistema de Informação tenha credibilidade dentro de uma organização, são eles: 

Operacionalidade, Integração e Custo da Informação. 

Segundo Padoveze (2009, p. 50) operacionalidade são todos que lidam com 

as informações contábeis deverão ter ciência que estão trabalhando com dados 

reais, significativos, práticos e objetivos, gerados, armazenados e processados de 

maneira simples e eficiente. Os relatórios deverão ser de fácil entendimento e de 

grande utilidade para quem os utiliza. 

De acordo com o que foi dito a operacionalidade significa a operação pratica 

e objetiva dentro das operações.  

A integração e a navegabilidade dos dados são quando as informações 

contábeis de todas as áreas da organização estão abrangidas por um único sistema 

de informação contábil, contudo, quando o lançamento de determinada operação 

tem a mesma classificação Contábil para todas as áreas, mesmo que utilizadas de 

forma à atenderem necessidades especificas, formam um sistema integrado, pois 

utilizam a mesma base, ou seja o mesmo banco de dados por onde navegam todas 

as informações (PADOVEZE, 2009, p. 51). 
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E segundo Padoveze (2009, p. 53) “O fundamento do custo de informação 

faz parte dos princípios básicos de contabilidade, razão por que não nos 

alongaremos sobre este aspecto”. E nesse caso cabe ao contador tornar o sistema 

contábil em gerencial.  

Para a implementação de um Sistema de Informações gerencias deve 

considerar os seguintes pontos de acordo com (CREPALDI, 2008, p. 11). 

 

Que informações seu sistema devera possuir para controle econômico e 
financeiro de sua empresa; 
O que levar em consideração na decisão entre comprar pronto e 
desenvolver um sistema próprio; 
Como a controladoria pode ser mais eficaz pela utilização de um sistema de 
informação contábil abrangente; 
O dialogo com os Sistemas Integrados de Gestão; 
Os requisitos necessários para se implantar um sistema de informações 
contábeis voltado para o usuário.  

 

O Sistema de Informação Contábil só poderá ser executado de forma 

eficiente, através de um sistema integrado de informações contábeis que abrangem 

tanto os recursos humanos quando o tecnológico (CREPALDI, 2008, p. 14). 

Diante o que foi exposto o sistema contábil tem que ser eficiente dentro da 

empresa, incorporando dados quantitativos necessários para a análise da empresa, 

pra que isso ocorra é necessária uma boa administração na companhia, pois o 

sistema de informação exige um bom planejamento para a produção dos relatórios, 

a fim de atender os usuários. 

No terceiro capítulo que será exposto a seguir, será realizado um estudo de 

caso para mostrar como as informações gerenciais podem contribuir no processo de 

tomada de decisão de empresas prestadoras de serviços. 
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3 ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA X 
 

No capítulo 3, será apresentado um estudo de caso, com base em um 

questionário realizado na empresa X com o proprietário e o gerente administrativo, 

com intuito de questionar a empresa do ramo Imobiliário sobre a importância da 

contabilidade gerencial e custo. Além de descrever o histórico da empresa e a 

metodologia utilizada. 

 

3.1 Histórico da Empresa 

 

A empresa X localiza-se na cidade de São João Del Rei – Minas Gerais é 

uma prestadora de serviço que está no mercado imobiliário há 45 anos, foi 

constituída por volta de 1.970. Com muito trabalho e qualidade conquistaram a 

confiança dos inquilinos em toda São João Del Rei, no momento ela administra 

cerca de trezentas casas de aluguel e estacionamentos e tem inúmeras casas a 

venda.  

 A empresa é composta em parte por família, onde o proprietário administra 

a empresa e o neto gerencia, e duas funcionárias auxiliando na parte administrativa.  

 

3.2 Metodologia 

 

3.2.1 Quanto à Abordagem 

 

Quanto à abordagem a pesquisa será qualitativa, onde são feitos estudos 

mais profundos do fato em que está em análise, ao contrário da pesquisa 

quantitativa que predomina uma analise mais superficial (BEUREN, 2013, p. 92). 

 

3.2.2 Quanto aos Fins 

 

Quanto aos fins à pesquisa será exploratória, designada por alguns autores 

como pesquisa quase cientifica ou não cientifica, é normalmente o passo inicial no 

processo de pesquisa pela experiência e um auxilio que trás a formulação de 

hipóteses significativas para posteriores pesquisas (CERVO, p. 63, 2007). 
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3.2.3 Quanto aos Meios 

 

A pesquisa será um estudo de caso que segundo Gil (2010, p. 37) “Consiste 

no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita 

seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante 

outros delineamentos já considerados”. 

Lakatos e Marconi (p. 276, 2011) traz que o estudo de caso refere-se ao 

levantamento com mais profundidade de determinado caso ou grupo humano sob 

todos os seus aspectos, ou seja, é limitado, pois se restringe ao um único caso não 

podendo ser generalizado. 

 

3.2.4 Instrumentos de Coleta de Dados  

 

A coleta de dados será realizada a partir de entrevista semiestruturada, que 

segundo Lakatos e Marconi (p. 281, 2011) “é chamada também de assistemática, 

antropológica e livre, quando o entrevistador tem liberdade para desenvolver cada 

situação em qualquer direção que considere adequada”.  

 

3.3 Análise da Entrevista 

 

Este estudo de caso foi realizado em uma empresa Ltda. de ramo imobiliário 

fundada em 1970, onde o foco é alcançar as metas de números altos em alugueis e 

vendas de imóveis para toda a São João Del Rei e região.  

Foram entrevistadas duas pessoas, o proprietário da empresa, que atua 

como gerente geral e o gerente administrativo, sendo que ambos possuem Ensino 

Médio Completo. A entrevista foi realizada no dia 13 de Outubro de 2015, na própria 

empresa. 

Começando a entrevista foi questionado qual o serviço contábil utilizado, os 

mesmos optam pela contratação dos serviços de um escritório de contabilidade e se 

mostram satisfeitos com a escolha, porém, atribuem à contabilidade funções 

distintas daquelas definidas pela literatura contábil, tais como, recursos humanos 

(rotinas trabalhistas), consultoria fiscal e previdenciária, constituição da empresa e 

alterações contratuais. Contabilidade financeira, contabilidade gerencial e ainda 

conciliação contábil, que são atividades que visam atender ao objetivo de fornecer 
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informações úteis e relevantes que auxiliem o processo de tomada de decisão, 

foram pouco citados por esta empresa segundo os mesmos a empresa dispõe de 

um serviço externo devido ao fato de ser uma empresa menor, assim Ricini e 

Zanchet (2008) apud Fedel et al (2009, p.4) falam que foi uma pesquisa que eles 

realizaram acerca dos motivos para terceirização da contabilidade. 

Na segunda pergunta foi abordado aos entrevistados se a contabilidade 

fornece informações gerenciais aos administradores, os mesmos disseram que a 

contabilidade fornece apenas parte de departamento pessoal. 

Perante a fala dos entrevistados podemos perceber, diante de uma pesquisa 

realizada por Fedel, et al (2009, p. 3), que as empresas e escritórios de 

contabilidade, identificaram que a contabilidade não atinge plenamente seu objetivo 

em relação ao fornecimento de informações para os gestores da empresa. A 

pesquisa revela que para as empresas, o objetivo da contabilidade é atender as 

necessidades da fiscalização tributária, além de servir como uma espécie de banco 

de dados cadastrais aos interessados. 

Outra pergunta realizada aos entrevistados foi qual demonstração contábil 

eles utilizam no controle gerencial, o gerente administrativo expôs que é utilizado a 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) já o gerente geral explicou que não é 

utilizado nenhum relatório contábil e sim o Livro Caixa. Desse modo podemos 

perceber que muitas vezes existe uma confusão entre a DFC e o Livro Caixa. 

Partindo deste contexto Marques (2010, p. 98) cita que a demonstração do fluxo de 

caixa tem por objetivo identificar as modificações ocorridas na posição financeira da 

empresa, sendo a posição financeira conforme a Lei das Sociedades por ações o 

capital circulante da empresa. Segundo o site Só Contabilidade (2015) o livro caixa  

é registrado todos os recebimentos e pagamentos em dinheiro, lançados de forma 

cronológica (dia, mês e ano).  É um livro auxiliar de registro contábil, e seu uso é 

facultativo. O Livro Caixa se destina ao controle dos lançamentos exclusivos de 

entrada e saída, da conta Caixa da empresa. 

Foi perguntado também se as informações obtidas através dos relatórios 

contábeis embasam a tomada de decisões quanto a mitigar riscos e identificar 

ameaças à gestão da entidade, os mesmos responderam que sim, pois na 

imobiliária tem o controle dos alugueis, verificando vencimentos e em relação a 

garantia é concedido 3 meses de aluguel ao proprietário para não haver desfalque 

no caixa. Diante da resposta dos entrevistados podemos comprovar que os mesmos 
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não tem conhecimento dos relatórios contábeis, assim como já indicado no feedback 

da pergunta anterior. A partir desse entendimento Passos (s.d., p. 5) fala que os 

dados contábeis são matérias primas de informações, gerando informações úteis e 

representando um instrumento gerencial para o processo decisório de forma a 

alcançar uma vantagem competitiva sustentável, pois as informações geradas pela 

contabilidade gerencial podem auxiliar os gestores a melhorar a qualidade das 

operações, reduzir custos operacionais e aumentar adequação das operações as 

necessidades dos clientes. 

Na quinta pergunta foi questionado se utiliza algum sistema de informação 

gerencial, os mesmos responderam que não, o controle é feito manualmente em 

livro caixa suprindo todas as necessidades de controle. Mas Silva, 2007, apud Fedel 

et al (2009, p. 7) falam que o Sistema de Informações Contábeis está inserido no 

Sistema de Informação Gerencial. Ou seja, o sistema visa registrar as transações e 

atividades de natureza financeira, tais como compra de matéria prima, pagamento a 

fornecedores, vendas dos produtos finais, recebimento das vendas, pagamento de 

salários, impostos, etc., e diversas outras atividades que alterem a posição 

patrimonial da entidade. Já o Sistema de Informações Contábeis, compete, portanto, 

o registro dos valores compreendidos nestas atividades, constituindo um rico banco 

de dados, a partir do qual será possível gerar informações úteis não apenas a 

usuários internos e  externos à empresa, atendendo às necessidades de informação 

que cada elemento objetiva. Além disso, declarações de imposto de renda e outras 

informações de caráter fiscal também podem ser geradas por este sistema. 

Foi perguntado também se não utiliza nenhum sistema de informação 

gerencial quais as ferramentas da gestão são utilizadas na empresa para tomada de 

decisão, o entrevistado disse que utiliza o livro caixa e o controle dos alugueis.  

Segundo Passos (s. d., p. 10) as principais ferramentas contábeis utilizadas 

pelas empresas no seu gerenciamento são: Orçamento; Fluxo de Caixa; Técnicas 

de analise de investimentos; Analise de demonstrações contábeis; Planejamento 

tributário; Gestão de estoques; Controle de contas a pagar; Controles de contas a 

receber; e Controle de bens do ativo imobilizado. 

Na sétima pergunta foi questionado com que frequência analisa os relatórios 

financeiros, foi respondido que analisa uma vez ao mês, fazendo um balanço 

manual, colocando em um papel os alugueis recebidos, ficha com as despesas do 

escritório, ficha do banco e diminuindo os alugueis que ainda vão ser recebidos, 
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chegando em um valor final que dirá se esta certo ou errado. Baseado nessa 

informação, Passos (s. d., p. 9) traz que a informação contábil para que tenha 

validade no processo de gestão administrativa, precisa ser necessária aos usuários 

finais, por tanto deve ser elaborada para atender as necessidades desses usuários.   

 A outra pergunta realizada foi qual sistema de custeio é utilizado na 

empresa foi respondido que não utiliza nenhum método de custeio. Assim foi 

perguntado se não utiliza nenhum método de custeio como é calculado o custo da 

prestação de serviço, os mesmos responderam que são calculados 10% em cima do 

valor do aluguel e quando for venda é 5% em cima do valor do imóvel. Para 

Padoveze (2006, p. 161) uma das grandes dificuldades é como se proceder para a 

formação de preço de venda dos produtos e serviços a partir do custo. Quanto mais 

procedimentos de absorção um método possuir, resultara em uma menor margem 

de lucro de rentabilidade unitária, por outro lado, quanto menos custos absorvidos, 

maior é a representatividade da margem de lucro sobre o preço de venda, em 

função de que o custo unitário atribuído é menor.  

Foi questionada qual metodologia e análise é utilizada na maioria das vezes 

no processo de tomada de decisões da empresa os mesmos responderam que 

analisam os valores dos alugueis a receber e dos pagamentos aos proprietários, 

despesas com o escritório e chegam a um valor liquido a receber que dirá se a 

empresa esta bem ou não. Diante disso, Passos (s. d., p. 2) fala que muitas 

empresas, ainda não utilizam a Contabilidade e as informações oferecidas através 

de suas demonstrações contábeis, deixando assim de tomar a melhor decisão a 

respeito de controle, custos, investimento e planejamento de seu negocio. Isso pode 

estar ocorrendo devido à falta de conhecimento sobre a contabilidade e as diversas 

demonstrações contábeis oferecidas por ela. Ou seja, a Contabilidade Gerencial não 

esta sendo utilizada, não existe o gerenciamento da informação contábil no processo 

administrativo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do objetivo proposto do trabalho, todo o conceito explanado e análise 

feita, percebe-se que a contabilidade é essencial para uma organização, visto que 

através dela é que a empresa consegue apurar os seus custos, despesas, verificar 

os seus lucros e auxiliar nas tomadas de decisões. 

A contabilidade de custo é indispensável nas empresas, devido à facilidade 

que ela traz para a formação do preço na produção ou serviço, auxilia a empresa 

apurar o gasto que se teve com determinado produto ou serviço, alem de ajudar no 

desempenho da organização.  

A contabilidade gerencial junto à de custos é uma ferramenta indispensável, 

pois auxilia na administração da empresa no processo de redução de custos, 

aumento da lucratividade, planejamento estratégico e tomada de decisões. 

As informações geradas pela Contabilidade Gerencial e Custo podem 

contribuir no processo de tomada de decisão em uma empresa prestadora de 

serviços, pois auxiliaria na organização, no controle de seus custos, despesas, 

verifica quais serviços esta proporcionando mais lucratividades para a empresa, isso 

tudo influencia no seu processo decisório. 

 O estudo de caso realizado na empresa de prestação de serviço X, através 

de uma entrevista semiestruturada, feita ao proprietário e ao gerente administrativo, 

foi percebido que a empresa não utiliza a contabilidade gerencial e custo nas 

tomadas de decisões e desconhece a importância. Os mesmos acreditam que o 

preço aplicado aos seus serviços está adequado e não tem a necessidade de 

implantar um sistema de custo, já que a empresa esta gerando lucro.  

As pequenas empresas têm dificuldades quanto a utilização de ferramenta 

gerenciais, como a falta de recursos disponíveis em caixa para investimentos 

internos e externos da empresa, equipamentos necessários para o controle e 

gerenciamento das atividades, investimentos em publicidades entre muitos outros 

que ajudaria a empresa na conquista de mais clientes. Outro fato importante é que a 

maioria das pequenas empresas é familiar, sendo assim o conhecimento é passado 

de geração para geração e as mesmas não buscam trazer inovações, pelo fato de 

está dando certo a maneira utilizada, mesmo que utilizando de relatórios gerenciais 

que poderiam trazer maior auxilio a tomada de decisão. 
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Através deste estudo foi verificado como a contabilidade gerencial e custos 

pode auxiliar uma empresa, pois com o controle de gastos faz com que a prestação 

de serviço cresça, tornando o sistema da empresa mais eficiente e eficaz.  

Diante do estudo feito, sugere-se que o profissional da área contábil 

incentive e mostre às organizações a importância de se implantar um sistema de 

custo e gerencial, fator este, que agrega valores nas suas atividades, além de 

auxiliar os gestores, pois muito deles não possuem informações sobre os sistemas 

de custo. 
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APÊNDICE I: QUESTIONÁRIO COM O PROPRIETÁRIO E O GERENTE 
ADMINISTRATIVO 

 

    
 

INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  
“PRES. TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 

 
São João Del Rei – MG, Outubro1 de 2015. 

 

Prezados (as), 

 

Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de 

contar com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Esta entrevista é parte 

integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar questões relacionadas ao 

auxílio da Contabilidade Gerencial para tomada de decisão na empresa. 

Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 

preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar esta 

entrevista.  

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

Atenciosamente, 

Ana Paula Nunes   

Graduando em Ciências Contábeis - IPTAN 

Profa. Msc. Carla Agostini 

Orientador da Pesquisa IPTAN 

 
Função: __________________________________________ 

 

Grau de escolaridade: ______________________________ 

 

Idade: ____________________________________________ 

 

I. Dados sobre a empresa: 

                                                 
1
 O questionário foi elaborado com base nos artigos de Correa (2010) e Santos (s.d) 
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Ano de constituição: _________ 

Forma de constituição:  Individual (   )    Ltda (   )    S.A  (    )    

Faturamento médio anual da empresa (anos de 2013 e 2014):  

_______________________________________________________________ 

Média de crescimento nos últimos 2 anos (2013 e 2014): 

_______________________________________________________________ 

Qual o serviço contábil utilizado? 

(  ) Interno – dispomos de um contador na empresa. 

( ) Externo – dispomos dos serviços de um determinado escritório de Contabilidade. 

(  ) Outros 

Justifique 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

A contabilidade fornece informações do tipo gerenciais aos administradores? 

Justifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

II. DO USO DAS INFORMAÇOES CONTÁBEIS  

Você utiliza algumas dessas demonstrações contábeis como instrumento de 

controle gerencial, na sua gestão.     

 (  ) Balanço Patrimonial 

       (  ) DRE – Demonstração do Resultado do Exercício. 

       (  ) DFC – Demonstração do Fluxo de Caixa. 

        (  ) Outros. Qual? ________________________________________________ 

Justifique sua resposta 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 



44 

 

 

As informações obtidas através dos relatórios contábeis embasam a tomada 

de decisões quanto a mitigar riscos e identificar ameaças à gestão da 

entidade?  Se contribuem, de que forma? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

Você utiliza algum sistema de informação gerencial? Justifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Caso não utilize nenhum sistema de informação gerencial quais as 

ferramentas de gestão são utilizadas na empresa para a tomada de decisão? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Com que frequência você – gestor- analisa os relatórios financeiros? 

Justifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Qual o sistema de custeio utilizado na empresa? Justifique. 

(  ) Custeio por absorção 

(  ) Custeio variável 

(  ) Sistema de Custos ABC (Activity Based Costing) 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

Caso não utilize nenhum sistema de custeio como é calculado o custo da 

prestação de serviço? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Qual a metodologia de análise é utilizada na maioria das vezes no processo de 

tomada de decisões da empresa? Justifique. 

(  ) Crescimento nas vendas 

(  ) Ponto de equilíbrio 

(  ) Margem de contribuição 

(  ) Analise por índices 

(  ) Outros. Qual? ___________________ 

Justifique 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 


